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Sarney pede à Aliança unidade em todos os níveis 
BRASILIA — Na primeira reunião 

do Conselho Político depois das elei­
ções, o Presidente José Sarney ad­
vertiu os Líderes da Aliança Demo­
crática sobre a lição deixada pelo 
pleito municipal. Ele aconselhou-os 
a buscarem a unidade parlamentar, 
administrativa e eleitoral, de forma 
a conquistarem maiores dividendos 
na eleição da Constituinte e dos Go­
vernadores. Apesar do confronto ha­
vido nas urnas, os Líderes deixaram 
o Palácio pregando a unidade da 
Aliança no plano federal e destacan­
do a sua vitória eleitoral. 

Participaram da reunião de ontem 
os Ministros do Gabinete Civil, José 
Hugo. e da Justiça, Fernando Lyra, 
e os Líderes do PMDB e do PFL, res­
pectivamente Senadores Humberto 
Lucena e Carlos Chiarelli, e Deputa­
dos Pimenta da Veiga e José Lou-
renço. Eles encontraram o Presi­
dente bem disposto, com as janelas 
que dão para o lago abertas. "Resol­
vi aproveitar a paisagem", disse 
Sarney. 

O Conselho fez um balanço geral 
das eleições, detendo-se em alguns 
Estados. Segundo Fernando Lyra, a 
Aliança saiu fortalecida, pois con­
quistou 90 por cento das Prefeituras. 

O caso de São Paulo mereceu es­
pecial atenção. Informou Carlos 
Chiarelli que o Presidente destacou 

a importância adquirida pelo ex-
Presidente Jânio Quadros. Já Fer­
nando Lyra deu conta de que, na 
avaliação de José Sarney, "Jânio 
deve ficar circunscrito à Prefeitura 
de São Paulo, apesar de sua impor­
tância". 

Destinada a discutir a pauta das 
próximas votações no Congresso 
mas antecipada em um dia para que 
o Conselho pudesse desde logo con­
versar sobre as eleições da última 
sexta-feira, a reunião acabou não 
discutindo as derrotas sofridas pela 
Aliança Democrática: todos exalta­
ram a vitória do Governo, por ter 
feito o maior número de Prefeituras. 

O Presidente e seus Líderes con­
cluíram, também, que não há espa­
ço para a criação de outro partido, 
pelo menos para dar sustentação 
parlamentar ao Governo. Na análise 
do quadro partidário, a cúpula da 
Aliança registrou o desaparecimen­
to quase completo do PDS do mapa 
eleitoral e destacou o crescimento 
do PT e do PDT. A conquista da Pre­
feitura de Fortaleza pelo PT foi res­
saltada. Discutindo as razões de al­
guns insucessos dos partidos da 
Aliança, Sarney apontou, além da 
falta de unidade interna, a falta de 
pulso de alguns Governadores, cujos 
nomes não foram mencionados, ci­
tando como exemplos positivos nes­
se aspecto as posições assumidas 

por Hélio Garcia e José Richa. 
A sustentação do Governo no Con­

gresso não encontrou novas formas, 
limitando-se o Presidente a determi­
nar a realização de reuniões das 
bancadas dos dois partidos antes das 
votações importantes no Congresso. 
Sarney chamou a atenção, entretan­
to, para a necessidade de garantir o 
acesso a informações e decisões a to­
dos os parlamentares, evitando-se 
posições isoladas das Lideranças. 

O objetivo é evitar tropeços e sur­
presas — comentou Chiarelli. 

Além da unidade parlamentar, o 
Presidente pediu maior entrosamen-
to no plano administrativo, isto é, 
entendimento mais constante entre 
os parlamentares e os Ministros. 

Duas questões práticas foram 
analisadas: o recadastramento elei­
toral e a votação de novo prazo de fi­
liação partidária. Para reforçar a 
decisão favorável ao recadastra­
mento, os Líderes resolveram visi­
tar na próxima semana o Presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral, Mi­
nistro Néri da Silveira. Na eleição 
da Constituinte, frisaram, é preciso 
evitar os problemas da fraude e da 
corrupção. O Conselho não definiu 
sua posição sobre o prazo de filiação 
partidária. O PFL, entretanto, de­
fende a proposta de um prazo de no­
ve meses. Ao fim da reunião do Conselho Político, Lyra ouve o Deputado José Lourenço. Atrás, os Senadores Lucena (à esquerda) e Chiarelli 

Presidente adverte: 'O recreio terminou' 
BRASILIA — "O recreio 

terminou". Com essa fra­
se, dita ontem durante a 
reunião do Conselho Políti­
co, o Presidente Sarney 
quis mostrar aos Líderes 
do PMDB e do PFL que, 
passadas as eleições muni­
cipais, a Aliança Democrá­
tica deve ser revigorada e 
fortalecida. Os dois parti­
dos que dão sustentação ao 
Governo — PMDB e PFL 
— têm de se unir para apro­
var no Congresso as mu­
danças prometidas em 
campanha. 

— Vamos começar o 
período das decisões legis­
lativas e realizações admi­
nistrativas — complemen­
tou o Presidente, segundo o 
Líder do PFL no Senado, 
Carlos Chiarelli. 

José Sarney disse, ainda 
segundo Chiarelli, que "é 
preciso fortalecer a Alian­
ça Democrática a qualquer 
custo, esquecidos os pro­
blemas surgidos com as 
disputas municipais". Pa­
ra Sarney, o PMDB e o 
PFL devem assegurar 

maioria tranqüila no Con­
gresso para que o Governo 
aprove as mudanças pro­
metidas em campanha e 
que constam do "Compro­
misso com a Nação", as­
sim conquistando o eleito­
rado com vistas às eleições 
de 1986. 

De acordo com Chiarelli, 
o Presidente entende que o 
caminho da vitória eleito­
ral do PMDB e do PFL no 
ano que vem passa pelo 
êxito administrativo do Go­
verno. Por isso, é preciso o 
respaldo parlamentar no 
Congresso para que o Exe­
cutivo possa implementar 
as mudanças desejadas. 

— Durante a reunião do 
Conselho Político foi unâni­
me, contou Chiarelli, a de­
fesa da manutenção da 
Aliança Democrática e sua 
ampliação no próximo ano, 
quando das disputas pelos 
Governos dos Estados. Foi 
feita uma avaliação pelos 
Líderes do Resultado das 
eleições munic ipais e 
concluiu-se que se tivesse 
sido formalizada a aliança 

entre o PMDB e o PFL nas 
disputas pelas Prefeituras 
de São Paulo e Fortaleza o 
resultado seria outro. 

O Presidente deixou cla­
ro, informou Chiarelli, que 
não está interessado na for­
mação de um novo partido 
para dar sustentação ao 
Governo, pois acredita que 
a Aliança Democrática é a 
melhor solução. 

— O caminho é um só: o 
fortalecimento da Aliança 
— disse Sarney, segundo 
Chiarelli, quando o assunto 
foi levantado. 

O Presidente mostrou du­
rante a reunião do Conse­
lho Político que a Aliança 
Democrática deve ser for­
talecida em três planos: 
parlamentar, administrati­
vo e eleitoral. No primeiro, 
PMDB e PFL precisam 
trabalhar unidos assegu­
rando ao Governo maioria 
tranqüilia no Congresso pa­
ra permitir a implementa­
ção das mudanças prometi­
das. 

— Que se transforme em 
maioria real a maioria for­

mal já existente com a 
união do PMDB e do PFL 
sem dissidências — expli­
cou Chiarelli. 

No plano administrativo, 
o Presidente deixou claro, 
segundo o Senador, que o 
Governo é da Aliança De­
mocrática e por isso não 
pode ser permitida a discri­
minação partidária. 

— Se um Ministro está no 
cargo, está em nome da 
Aliança Democrática, mes­
mo que tenha filiação parti­
dária. Ele deve responder 
pela Aliança que é quem dá 
respaldo a seus atos — dis­
se Chiarelli. 

Dessa ação integrada, 
conforme Carlos Chiarelli, 
a expectativa é de que no 
ano que vem, nas disputas 
pelos Governos Estaduais e 
na escolha dos constituin­
tes, o PMDB e o PFL repi­
tam nos Estados a coliga­
ção para assegurar o maior 
número possível de vitó­
rias. 

— Quanto mais identida­
de parlamentar e adminis­
trativa PMDB e PFL tive­

rem, maior a possibilidade 
de nos unirmos eleitoral­
mente — observou Chiarel­
li, frisando que durante a 
reunião ficou demonstrado 
que "ninguém haverá de 
faturar fazendo oposição 
ao Governo", ou seja, o 
PMDB e o PFL devem 
apoiar as propostas de mu­
dança do Governo. 

O Presidente Sarney che­
gou a ler, durante o encon­
tro os 22 itens do "compro­
misso com a Nação" que 
são as propostas de mudan­
ça prometidas na campa­
nha eleitoral. 

Durante a reunião do 
Conselho Político, de acor­
do ainda com Carlos Chia­
relli, ficou evidenciado que 
"a Aliança só funciona bem 
na medida em que se tiver 
a consciência de que os dois 
partidos — PMDB e PFL — 
são importantes". 

— Sozinho ninguém é 
maioria. O Presidente pre­
cisa dos dois partidos, mas 
não é prisioneiro de ne­
nhum deles — disse o Líder 
do PFL. 


